
f Araforma ~a Coostituiçao ~~:.~!~Id.~~~ ~I.b,.I 
_ que prollibe o cl.amenlo oU profe.

sor•• do. 8rupo, elcol,Te. oleill. I
Ju.tilica-se btilhantemente O d,. Ado/pito na lua b;asc. prestes.. dupeohar- boyc?f ar norte- I .. Art. Itnico.- Fica o Poder 

- - Iae Da v.lI. d. revOiaçso. S.belDO. ' amencano, como contTa! Executivo 3utórizado a abnr os 
Konder, n. sua memor.."el mensagem , que S Exilo o d,. Adolpho Kon- allt~ do uma , " ~I~naemllaç!b de e- Van-, necessarios creitltos. até' it. quall-

J der &e Indtol pela .u, lonulb.çlo mu cr. a rena Ize , lua tle dOIs mil conlOS de rei!;.. 
. O dr Ad~lpbo Konder ssslgoalou. na sua recente meD- l c, ,inda h. ~UC01 d'll$, os depu- , caplt.,1. , - ,Q!l,a a construc:Ç$o de um cilHI' 

ssgem ortercclda 80 Congresso Represcntath'o do Estado. 1 lado. CarlOl Wcndh.uttn e Herclho O corpo da vlchma foi encon- l ls C.......... 111. «aO.- 1CIO dcshnado á Faculdade de 
48 razões detcrmimlDtes do seu proposito do, refornlarIVieira, em pIIlCSlra. manlle.t.taram-te: tra1°'dem PCdtÇ05, dentro d, ~ ,1IIrI R...... IDueilO da Umversidade do Rio 
11 ("-{)Dl!'tituiçAo do Estado. medida dI." que se está occupando abertamente faVOOIVCIJ aesu $Oluçao. i ma a () assas!' no I Roma. 13.-0 ..Osservalore I de JanEiro,de acOrdo com o ar
aclu3.1meDtc O nosso Lcgis latno E. em brllbuot~8 CODcel- No seio ~ proprio CortiJeNO, Esse crimc Impreslllonou vlva- Romano _, commenlando o adia-I ligo 6 do decreto n' I1 530, de 
[o)s,. so por si rc~eladore~ do seu oota,,·cJ alC3l1ce mental. i poc" cocnegumte. ,á h~ doIS ~olm, mente o esplTlto pubhco, que vl- mt nto da ex,,"'Cução de SaccO e !111<1'''0 de 1915, rli!vogadas as 
O illustre governador Justifico. in~ophismRv('tmenlc. a rt'vi- ta favor do cks~ppareclmento da !~rou de indlgn:çn~ contra o mOn~ IVanzetlt, congralula-se com os ! dlSpOSIÇOes eTtl conlr.:mo" 
são. IDsis que neCeSSflf18- urgente , "leI. n.\lfr~iada" ! ruoso esquar ela or Idefensores dos coudemnados. di-I O prolcCIO t: acompanhildo 

Aos mexperientP8 par('l'crta de pouca monta a medi- I SI.m.lel naufr:.gada. porque. I' - - -- - - - - __ l zclldn que essa soluÇllo vl!m ' desla lushflcaç30, 
da.que. entretanto. e dC'relev~Ulte ImportaocHl pura a bóa e:(Is11ndo ha mallde unco anno., l abnr novosc:lnllnhos para aclc- I -No dau em que os Cursos 
ónlem admmlstratn:a e para a Sêgutfi on€iitação- PUbltCa. 15 eJlpenenCll'l 1('f1) demonttr.do a uRatll" I ca,afll ImcnCla )undicos no Brasil numeram. por 
n?ura Que. como ll~mbra S f'XCla. já rOl reformada a Com.;- sua inexequibi!idade. Si, durante ~ - - I - 1enlu: OS applausos da oplm.lio 
btuiç~ da Republica ! todo esse tempo, um ou ~ulro ca- I' Buenos Aires. 13- 0 Muita- U. Ir." 1111 ' ••zettl 11 na~lonal, osêu cenlcnanode extS

~io se trata_ como pOdE'rUlm laZ(!r canstíU' OS mal mt.en- : se se aponta em que tenha '11:10 I no Hem}' Brown. que pretc"iJe I Pans, 15,-Um Irm30 de Viln- tencl3. parect-1l05 opporluno que 
c :oDsdos. duma tentatna de ela~tTCl~8de da C:lrta CilDshtu- 1posla em vigor. quanto! se poden.m I realizar um -rílld - ~ t:;WílI10 da- ~ zcltl parte. hoje., para Cherbur-! a Congresso NaCIOnal con"ldere 
-elOUal - 8 -mferlore~ eXlg(>nCl:l~ lloltbcasd~ n;o,meo.to 0rt~ a ~ citar em que. _.obngado .1 cer- : qu~ ao R_lO _de Janelro, __obteve ' go. afim de tent\1r obler a com- l e recompcnse os grandes _rn:.ne
rut~rS? . :!~apt~50e:s a c8:s0s mais ou meDOS- mdlv:du.8 1~ . ~IlO. 1 tar .os olhos. por _uma . questão de ! pjss~porte _ dlá Embaixada d() ! mulaç10 da pena a que está \:on- 1fictos que ti cultura ~o direito, 
"E"u!;!: ,"uuV_~!I ~i:i.t;; pl'ê"õide.üte a ,e-form~.da Con~tttll!c af) (' lJustlça. ~ lostrucçào .tem tolerado !BraSiJ.- '-:~ - .' IdemnadoO irm.lio. jentre n~, deve :1 ,.8nt,l;f:!a Fa~u!-
para qUafilOS -reriham SOrrl:50 de sceptlcI8mo l\ respeito se Ias suas Infracçuetl .. __ _ i ! rli!de LlVn: de Sclcllclas Jundl
recommenda o _wpico dM mensage m governamental attinen- i E.' justa ou nao ~ e Justa~ Si é i ('as Sociacs c á faculdade livre 
t~ j questão. Iíusta, como é que pode ter oh_ser--: ·UM MEDICO INGLEZ F.AL de Direito fundadas em 1882 e 

Alem da nece~sidade de tornar hnrmonica com a nova , vada em casos determinados e PU! i , . A. - . 1891 e am'bas. hoje unificadas e 
cma constitucional da Fedí'ração o nosso ('statuto basico- ; ta de lado em outro, caso'? : O ' Iy ste~a nervoso ' baco é o e.mlnho d. lO\Kun. O ectehro ! inoofporadas ~ Universidade do 
o qUt: ~. j.i em si. um moth·o b.8stante forte para autorizar ! É .~ue o ~overno já tC.IU compre- ~. exgo~do :e a faha :di memoria_,~, um abysmo qui : · ~ermin ... DO Rio de Janeiro, de um .passado 

c::~~:Oçã!~eo~S~~V~e ~~ ~~~:·~t;~s~c:r~~~~~t~~ j exv:!~i~ i~~~~do~' d~~:stre:J:;~~~l~~af~~ - ;:: i ~~s~~ci~~~::r :!~;II:C~;al:~a-,:~~vd;'~~(~;r géasl~~ci~~loe:~Ih: ; ~:h!~~i~~~d~lapos:h~:'av~i~ 
~ia,. 8JDadurecido ",mtanto tempo de adtnini~tr3.ção. durante~ r30ensino a execuçilo rigorosa das I um bom tonico phospha,tãaó, ~masque oI.!> __,eja alguma ptoQ.lcá mestres e pelt.~valorcs menlais 
o qual. por ve zes. casos houve em qUE' a estreiteza dos : suas disposicões. 1 procure úma formula ,cienlifica e que facilmente v. 50 obteQdo t que tem dado ao pais., na roa-
p receitos obStaY3 a pràticil de providências ioclispensav('l i.s I HII poucos annos, quando ea-~oU· I resultados. _NáO se t!squeça, -que 'um'·-dia mai5~ é ta.rde, Como !gistralnra. na advocacia, na ad
á boa ordem administrath--a. I,;. no Uruguay. a professora Ma-; medico poderei-lhe ricommendar um bom . tec'0nstltuinle phos- , minlstraça.o, no parlamento e nas 

Por 011trO lado. a legi;<;:lação qu"," se prNende iDtrans i- 1na .Eapronceda renunciou, .por ! phatado .do quáltenho ohtido (rano:O& '- resultado! . nos K&uiotes j letras, tis vezes com enormes 
gt'_ntc. solidltieada numa immutabilidade iiJjustificflvel . nito 1sua livre a expontanea vont3de. ao : ' caws; debilidade ~eral, dõ_r~ de cabeça, .DOVOrsIUDO. can.~o Idilficuldades. sob~ludo antes da" se_garante _gO rC8pf'ito das collectividades humanas, tão i magisterio, pois a naçao urugua)'a ! ~ por excesso de trabalho, e. tambem poder' ter usado em lodo Ifusllo que tamanha elevaç.lio Ie
c(lrto é que estas se acbam sujeita.s á t'"olução no l naoaeounr.m creará, certamente" o tempo - se'" amenos dteia enepr~parado :e enconu ado na• . IlvOU a cffeito. 
terreno social como DO t'conomico. sendo intuitiva I:l Inenhuma lei nesse sentido, 1 p.harmacia:s. ' b~sla:pedir um vi'dro_-de VANADÚ)L'-:Dr. HOUlth. I Não se p6de negar ao concei
da da penodiea re'1iis..~o das leis que regulam 3S D. Maria E~pronceda era uma I luado Il1sliluto de Ensino Supe

• 	 dos P0Ç'i):lI em cada epoca e c em cada meio. de das mais ditlinctas directoras de I . , rior da Capital da Republica n 
adaptar~se ás novas. condições da vida conectiva. não -limpo escolar da \'isinh", n3y'\0. SU1\ f NAta r· i·g·lo;.J-;:.' ._.... _:-< , : A b .. I ,. '. mesma idon.;idatle e efficien
á ab~urd i': n :ntingencia de querer d e ter o a"'-anço :das , falta ia-se fazer scntir fortemente IlO i V S e I ._~as '_. anue,r."'lIen Ina ,cia que meJecidam1!:nte cõnsa
ql!íS"~ sOl' ülis. p.nclau~u.rafldo dir.eitos t> .1i~"rd8des na do- jensino. E foi ,o ,p~!)prio inspector ! ~. _ _ _ ... . !·não~: deve figurar ao l ~am 35 f~culdad~ de S30 

gmat~~:8~ f~~~~~.~~ab~~~aard~ ~~.1~8d~~:~~v~~~~~~1.1~:e~!z~~ 1;:í:la:ev~~:~a:nd:h~e:81;:odidn~eüJ: ; an~n~â ~~~nPtfst~:i~~I.'t;lrfes~i~~~~~ ! ladó .í1a ba~deira .. er· j IU~~JOd~ d~:ilt~' 1~3'8:a~l.d:l cul
:são ê• .pt.1S~ 8. propri a vida da~ coo~tituíç,Õ('s. Que. sem essa CXoIlCrllÇaO. ! de de S. R Jesus. dos Afflictos, i .: _ '- melha i Assinl, o Congresso Nacional 
prO'i,;d~o {" ia rf.;,novador~. rE'snltariwn . inutt'is na rigide~ dl~8 ' -EI va l:.l~ que V d. deja en eI !c:,t1s~ilndtl de missa . e procis~ ! Clt!a.~ se _ realisa~à -o.Theatro : pralicará um ac!o de jusliça.que 
suas formUla:;; dogmatlcB:s. talhando a sua ~ut)rcma fmah- dl1la -elle noma ~~rta, "no ! sao as. 16 hor.as. . . 1S, ,Martua.•. em B,-,én,Os ArreJ, uma , Ci:rlamc~te sera ~n acolhido 
d~de. pnr se nV'o:;;.trarem IOcapazes de acompanhar o inso- ser Ilenado con faclhdad por ; Abn!han~ora _a fl!s~,mdad(', a : seB~a~ -: clVlca -em _homeoagem a.o ;pelo p.ns. propo~lonando ~ fa
pn8vel (''\..oh·er da."- COUlÕla~ . . l ha~da muslc~1 Amor '! Arle.que !soclalllla franc~ Jeati:, J ..ur.~, ao re! culdade de Dlrello do RIO de 

~a.s não e s.ó iss.<. Verdadeiros aleijões não ser urna vocaçao l apos a prOCISSão fam retrcta á l gi$lrou-seum ligeiro -Ium'úhó provo- lJane'ro, de acúrdo com O artigo 
mbos tal~ez rt!.!ma predpjt~çi'i.(. repreh~nf'jvel o magi5terio. uma !praça da Capa lia. _: cado pela assistencia. '-que exigiu a 6. do decJdo n' 11.530, de 18 
l(!Jf.sladorf'~. ~t·rã.-. tambem removidos da nOi;sa dessas. ~~cações \lo fortes que le\'am: . -i retirada . da handeira.,a,@:entina do : de março de 1915, que neste 
Cão. por macularem a transparencillda IiD~l1agem em que asacnhclos, ha de vencer sempre l _ l ,cenario' onde __ ---fial.lfan ao . ponto n30 está rcvogad l ) pela 
~iio V8S8~O:ll ~s I?receitos basicos ~a n08sa Carta. o easam:nt? E eu q~izera ver c~mo ! A "Alfaialaria MaChado'" _rece-' lado bandeira vermêllii, ! lei em vigor. um ~dificio con

. E SI8S~lm ~ no tNrc no da lInguage m. no da p~0l!ria , se arranJana um dH~c.lor ~e m~- ;beu ~rande sortimento _ de -meias - ._~~~_: _ __ ,.._ Idigno ~OS eleVadOS , ~nS ~ que 
legls~ação nãf? ha. ~enos qu(> po~ar ~ . canse. rt:H:. a fim dt' I entre uma,lei mflex1'lld e a 'I para , eOh. • ". '.' homens, meniaas _e ..._: !Se desUna e que ate hOl~ ellc 
escOl!Ds r . de tnuUhdade$ t: de prlOclptOs df'cabldos o texto em perspectIva de um d~s menino.. . O••• "lnwlsck- BrasU I tan'o tem ho~rado.J) .I cnDst!tuC~Qn::ü.. 	 p " _ . ~. ' . clcment,j! da Instrucçtto Pubh-, , ~. _ __ ....... ~_ . ___.:..._ Brunswick. 13.:.;0 capil30 Scar- , Assignam ainda esse proJ,ecto
I' 

. DE' sorte. qU5~: el)m~ s .. \e: S31) ponrle!.3\CIS t. \3rIOfi: os .. , ' . f . _.' _ _.- . . ritexamin.ou e aPPf()"oll oIHci- 1os STS. Mello Fraoco,. Hennque
/ 	 m()tlvo~ 9'll~ JUstIficam. '. ~ ffi8l!i:.- - qUí' f'Xlgem ' ·-u rctorma Queria ver~ e~ta \'.1510: cerraria o" • suble,aCil 111.5 inllils __ -almentc o al>parêlllo em que o:I?odsw~r1h. Souza Filho. Sap

daConStltmçãodo Estado. emopportuno momento. e com ~ lei, esr.apana pela p.orta ! L- P . 13 A . bl ~. Iaviador RCdfc.rn -vai re31iz..1.r 0lhstil Bltto.!ncourt e Fulvio Aduc
hmegs"\"el .re~i~id!,de. su.ggc rida p~lo dr. Ad~lpho Konder. dos ,op~~smas. P: professora : dos -~ndi~tJ1o ~part:~~el~~a~~~1 vôo direcfodaqui ao Brasil, pos- ci. 

_ Essa lDICJ8ttva dI) tllus tre gmierna dor t:. por ~nnt3sra- . contmue a ft~utar no -re- ! p otosicstende_sc a C(lchal>aOl- sivclmente ao Rio de Janeiro. _ __ _ _ _ __ • ___ 
zot:"S. ~ereced{Jra dQ a_ppla~~o dt:: .todos os C:~th~rmeD~(,s ~ . e~col~r com. ~ nome de sol- f ba c- Sucre; localiz,1I1do-Se em _ Ser~ feito, hOje., um vOo deu- , 

, d. O 3..P010 da nossa C8.::oa L €~nSI .atr"a , onde psta sendo {, OIl~I- . lelfa.~sollelra , ofhclalmente. pa.raa !-Las V:.cas, _ ,:. nltivo de experiencia. Nlo se etqlkÇa de (Ngar IWI 

dersda. _ ' ,_ .. __ , In ~lr!lc.ç:.? _. !. Para - combater os rêbeldes ___.. _ memaltdMkda EmpreaaCath.ari 
~depOl:.. a~e~o "!.31 S _amplo espnç? ~ desenvo ltt!ra dn E .. pOIS. uma I~t para ct:rtos _ç.aso~ ! partiu ,um regimento ' -CO-OI 800 --- nenae de Sorteioa Lilllitada ' 

ca~acld8de ,_Sd'!I1Hlstratl'l.a -do . actual~lflgente do Et't~do, espeClaes, um~ .lei recurso, uma _lcl -~ hOlllens. ,- I. dl.'I'1 di ccHI» 1tua Joio PiGto D .4 
-maJOr_e mam hvre será o surto c-atharme nse nR conqulsta pretexto. serVindo para desculpa 'em ! Os 'úlfos\ssiI!tsin , - N Y k 13 
da sua grandeza material e moral---finalídade t'1(~vada e pa- ca,os de Climinações convcnicníes. " ·asl 1 c lrdadc~ ' div araltlb_- -,e ~l\ '" I rt~ dr • ti -O CmprCl.:l- 1 - - . - . - - - .J ~rlotica que _(I dr. Adolpho Konder jamais perde de vjstA. servindo para ser _torcida nÓl casos :o.:aT1< I °I ti .. d li' _- e~~o,s . ta,n- 110 IC lar, .cs ' .em ne~()(laçõesI 
m( sua . ~p_éros_idade -de competente admini:'itrador e no seu de toleranciil: necessaria .(!) : :_ (CS rg lll , ~- I('S ,ólS propne-- o PUg;!lsla InSJcs hll Scott ..,. re.... til ...... 

criterio de. petfeíto estadi8~, ~cimo se c()mprehcn.de a " ' , ~~~~,,~c~nac~~!Ç~m Sh~~~~ .Iuli!, ! Mildrid~ 13- ~olicl3S pnrticu-


Y , lares aquI recebtdas de Porlugal 

~ informam ler-se pronunciado no


Para exploração dé dia: ' I;----------,i' vo movhnenlo militar em Lisbo3. 


IDaote e ouro Ri(l. lI. Em -signai' de 

pe:la execução de Sacco e 


Belio. H\lriznnte. 11. - O or- ti. os operarias das 

g.3o oHiei,,1 publko ou conlraCfll c.1lçados Polar, 

de' arrendamento dos terrenos Oini/, Altas e Ouro , 

de'lolutClS. ~ margem esquerda ram o Ir.lb.J1ho. rcali7ando
1 ~i~iod!'~:~7i~~~' np~amu;~: passeata ~Ia cidade, 

pl~raC2Q dt: dl..manfe e ouro -- -~ 
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! Realiza-se hoje. ás
~ -Nutrion côlnbate .a Frallueza. I raso no Club 12 de AgOSt,O./ ·""·u. 
a Magreza e o Fã.tio.. 	 I:~~l ~eo~n!!~io~e - Nútrion restaura as Forças e 	 ; ti co .. Francisco ''1"run,eIl'' •. ' Ra,ifiotel,'onwlima

!' estimula a Energia. ; nfim de l'cr ('leita a nova '; • 
~ rectoI'18 . .... ~~lltrion é o Remedio dos Fra..::N 

.. 
"11 ;- cos, dos Debeis. dos Es


, gottados e dOi Conva

lescentes. 
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P.._ uhIer ..... Ir*

I. 	 lorat:l§i& DO .eu _I...... ~ 
raJ, aupeolu de appctif-, 
diS"I":to tQC'U, côr ro..d.. 
....&0 ' . ....i. 1I'CeCo, lJIIIeUICN' 

dispcNiçio pa... o .... . 
lho, .ai. ro~. a_ ....... 
cuJ",- r.:ei..Icncl:a j r.di3_ -.:....tee.'i;-:O~J:!I d~-::: 

;'xi.. de inh:ll."~. To..nõl~ 
N:-á no~nl.,. _aia 50r:-
do, tenlindo unia .ena.:w.io 
d e Lenl ~bor .lIuilo l'I~tõl
~d. O cli;~ir de inlulrnc i o 
unie.. depurati.~o . loDieo 
ctn cuj~ forruula\ l ..Mod.. 
,13, f"nlrftm o a.-.c:nieo .., o 
I,)'drllrgirw e é tão .ahc;... 

:·:'e':~ r;~~:~I~: 
~--- -,,-, 

De 15 a 22 do corrente 
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~ Se precisa de um automovel para as suas viagens, que 
: 

:

1 

~ - .reun'a, á> va:ntagem.da resistelicia o caracterjstico da foroa · .l 
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do · motor ' ou dostillE-Oaos passeios da cidado, para os 
.quaospossua elle todos os requisitos de 

força, resistencia, elegancia, 

economia 

~ome'Í?~ ~ô~ô UíTI. 
• co ,p "~ 

v~j í;lich,~ .v:(r·í~ ~ 

edistincção, 
Studebaktr, ~ .&u~~m@- . I 

. . - ' íC.::íT1 ~r -.
'>5J.~~~~1f1(® ~ô fflU~aij
~.	 , 

tiô ~~u ~~~v ~ ~ama1'ii{ô. 
EDTJARDC) HOR N 

~~~~~~~~~~~~~~~ 

Quando mal 
/lCO NSélHP,DO' i'éLO nol:..,VEl "'t· 

O.ICO SUL,RI06RtlnOénSEDR. 
y!;Rl5SiMO DE C/I5~IW ' 

curada tra;> 
consequ€l)cias 

funestas 
Com o poderoso to nico 

. V ínhc Creosotado 
DO PHt\R~í . OHM. 

.Io~;" da Sitl'u Silre;ní 111 i 
Os (O(,uYalp.sctl' ut (l~ t ~rno 

ituos r~suJt adn~ nS:lIl'~~: 

do (l'~SP g rande tonieo 
tlo~ pllhuôps . . 

Milhares de attestados 
~le(lIcos e de J}es~oas ulu'sdus lll"Ol' HIU 

~ess.a grande v.-"nlade ! 

nas T08Se~. Br6lIthíles.Ci:. 
thar ros Pulr.lona,. Dór nas 
C ostas e no Peito. De

pauperamento. Fraqueza 
Geral. enfim em toda 
qualquer molesti" das 

respiralorias_ 

Grande COl)sun)o! 

mi.&lV	AnnTjD~ IA nz 

D~ rm! 


"'IRGIUO CORVILHER (o curac!o .) ItnJftr.le " 
fUJI O(!olo GODÇ.1:Iv::!J n. 2, Muslo.:o dI; L,ra ArU.lka 

8.Jg:~ - Rio Grande do SIII- 71 de Marçe li'" 
IlImos. !lrt. VIUVA SILVeIRA. PILHO 

'uem 3 J;ona. qhC esllY~ l l.tca4e> *' SVPHllIS . 
dt'tcnvolvf'm1o-' C' no mcu corllo rbeuml tts",. t UL· 
CERAS 00 fl~$.':Oço, b r.~ dir~1I0 e ollt ra abala0 d. 
~itn esquerdo 

Indlcadll ptlo ORo v,pt'SSIM O DE CASTIltO, 'e 
aõl u<lo~. menlOrl.. , .l 11lIat o eLIXIR DE NOGUEIRA 
do;"j pharmare'lllco Chlmlco }OJO d. Silva Silu'i,., e b· 
,erve! • prcscrlpç.tn do rch:rldo _cdkl'l; \lul le • • . 
IiIIflnc"t t csu 'oITlndt dqJUu H'Io e qllandft lt'fminf'1 fi 

~I: .,~dd~ct~oe~ita~.C·:idr,;;.anl1:Ir.~!'':;~·Pt;~:~~:;~ 
cllIadn 

A mlllh~ .:u,. econhetl4a por diversa, p.5Sl1Jol1, 
lelldo uta d~rlauç .lo IUltlnllnhada por P' '''OI' qut' 
1111: conheceram ~1I:tlldC'> d~l\te 

Por J~r a ~J"rf'""ln J;a ytulade, aNlpt. a'0' " 
40 (111 adu VUKlIl.IO CORVILHER 


Rar.h a,' de Ul.lno. 


("el~vi~~· ~O~~:I1?n~i.0t::~~J~a. 
_ _ "mllllll lll llll~iI~fi~~II~liEl~~~~II~~~~ljmBrri'~~~~~___ 

DfPURAlf 
Omiti, .seguu, ~uralho. 

rtjjcnérador e""rlfica do. 
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DISTj·:.IBU.I OUR 

.::'11: ••~-----_ 

'= 



--

( 

~. ~ 
j'-.:, 
)e ~ 
!
~ 

' 
~ -..... 

I 
,."., 

:,... -
-.; 

... 

..... 


fIIIII --" ~,~ .. 
fI/IIA 

••
-." 

e 
:;a 
~ 
.::<:1 =
::a 
:= 

~ 
~ " ~ 
~ 

.Ei. 

tC.. 
\~ •-:,,~ -

~ 
t ...-~-
~ --< 

", 

= 
X> 

~ 
i:i,... 

~ = 
= 
CP== 
~ 
Õ 
:.n 

-.AI,..
,..

•-
-~ ~ -... 
I 
I•
l 

o EI!ITL\DO -Sabbado, 13 de Agosto de 1927 

DRS; 

O. Moellmann F. (.i 'Wêndhausen 
Medico l\tlédico 

Das 9 ás 11 e das .3 ás ) . Das 8 ás 11 : -das,3 l, 5 e Consullorio : Rua João Finlo n' 13. sotil. 
das 6 1/2 ás 7 1;2. 

Res: E~tc\'es Jr. 46. '1'elephone 195. 
Te!. 229. Res:A\"cnida Trompowsky 15.:<' 

Clinica Medica e Vias urinarias 
Tratamento peta Dialhernia 

E 
Raios Ultravioletas 

laboralorio de ftna!YSilS Clinicas 

"UNICA" 
(:ontrn fcrirtas. f riei 
ras. sa rnas e assa

"'Iras. 
\ -t:" nll.~-~.· na 

"Pharmacia Moderna" 

Desf:"mbargadnl' 

Gil Costa 
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Brasil 
- DE

L. Petersen ®. Cis. 
RUA J OSE VEIGA N . s;a 

. Telep~.ae n. 363
t Confórto,hygiene e moaicidade

1 

' de preços. I E., To 8 NTRA8Tfoli8E... p Sod8".~. ,.e qUD~ C0m ss H o ·, ., 8 a ,;,i. O , ~ _ Não se acceitam doentésde _ " 
lestias co ntagiosas-. de!de que lej. tornado de necordo eom o ~e manda o rotulo 


. mói iQime4i~lamenle o dinheiro do custo. R. de Sanl'Ann" • " ' o-r"•. ".... 

'"~- Director techmco _: O _effeilõ do' ÇONTRATOSSE C: ..:crdade.irameofc mit,,,,,ilhow 

b Or. Barata . Rih-eira ~ua.lquer _- to.se. (\~ hroachitu. a"lig.' ou recenlei, coqueluche...Ihm~. 

lodos os 
perto, conhec-iam os meuS~: cac"slmo na Tubcrculolc lomando-o eOD'Ye1\Icntemcnlc Na lua formul. lei d~sta o que melhor 

'-J 	 Ire' fnadO$' rouquidócs. (ali. de "mao. dô," Da, colla. c no peito EIfi· 

.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ uso 
~ ~\;:;.__.~ :;~::caoen'éaÕNT~~T~S~Eac~~og~~~:l t~n~:;r~s ~~~~:I~~~~: a~~ quI', mais...to que cita, fariÍ a 

A"hur'Ias resplfalona~. Pubhcaremo, 5emprc um ath:sl",do (firma 

ALFAIATARIA DA MODA ll d~ ~~~aa!re:s q~l~s!~~~~c:;~:.b~,~' o . O ~Hi:::LiMAtISMQ;:;:agud., chronleu, articular·ouOs rn'rr:2!ari,J~ destJ cOIl('eitu;lda Alfaiataria. a I 	 O Dr Jo::l.O Fernandes da mus"c11lar .ou gottoso. por.~ lIIais rebelde l' pertinaz que se· 
q 'iJ.! : ~::" ':" ,::.. , sl'b.1 J~;:)o I Tlinaçào de Alfain.ta- IClllhedr3t1cO da Escola de Pilarmaclôl. e ja, cede promptamente, :~ c.qm o Il~O do •(j!\LEtoôOGAL_. 
l 'ia P'C l'l '! %'a . ;:;'\',;::.\ '~5 t<eu5 ama~('is irC,\!UeS1'8 de mando\! no' o seguinte alteslado 	 forlll ularlo ·pelo eminent~ .~ .L~pcdahsla em SYPHILIS, Dr. 

Fredl'rko \V Romano. . 

I 
l',,~:--: · "l. ? • .1.\ P iá"J :5 dI' :'\o\'cmi'f(\ n. 8' p:1f3 I :u:~::,:h::u d~~:;'de :edi~~~parad(> I , ~>+-

O .~ GAlENOOAL .. i~foi ; o UNlca classiricado na Ex~'.~~~: ,T_;'~'~· !'~~~~: :~~a:; l;~'t: ;~~~!~(" ~i~~~i[I~~<:l. á dj~posi- l fer~ncia a qualquer ou lro, ,no c{lmbat~ ~ los~c de laryngea . p.! ~i o;:!c ~u CC!lit'nario tOtno- PRF.P.-\R/\DO SCIENTIFI·ibronchíca ou pulm.onar. ta~ ° suc:e~so 5urp:e~endcnle ,que tenho.obtido CO -·Tnl.:n:cl'l1dQ tambem ;: 0 . mai s · ele\'ado prcRllo- D IPlO
n ,J,· ;.i .g;, .;;."\l':' ' il p<l lCS d~· SN\' ir ;\, , ma is I.:om o seu emprego em ffill1ha chmciI quo"d l an,,".-R!~ de Janeiro, 17 ,\lA DE HONR:\ ·-·distincções CS~3.:§ rar:n"".nle cOlltl!dldas 
~!" g':ê-:.. "5P'?::1 .~~~l tinliar a merecer a pre~ de Del.ernbrc.. 19 19- Dr. JoãOFernllndcs da Rocha - Fuma reconhecida. l' qll(, ncnhuIII nutro depurativo cOlIscguio. 

... • • - ;;: :... i.'t.i:'; ; 'u i - - lJ- 
n qrll.[-·Non.o\1. l'lic~nlra·s~ em AQrianopolis: na 

~ ,... , do Brasil AUençào I Qualldo pedIrem o CON fRATOSSE Mo dt:\'em 
i Yh.:....inl \.'\;. {janl.u·..·e 	 Jl O CONTRATOSS~ \ cnde~~c em todas as ohaTm~ Clil~ e J~vg.;.na; 

Dwg:arlil Elyseu l' nas mais Importallles Phannacias de S. . IaccclIllr ouh;, m~dlCamenlo I Cal1mri lla; CI11 Curityba. na;; Dro~aria... Sulna e Mil\C'r\'B 
t: nas dC11lai::, Pharmacias :do Paran:i. 

_- {;(4~~~~~;');Ü;';**fi~'i§GG'HH~O@OCl ----------------- Apr. ' n ; S. P. - N, 211 N.3Ap~c 

§ I-'arafndos II Depu:! seu unguc 
, i l i Forlal r ça seu organismo 


~ r ; rFlI"~nn m;<::l'ur,n 9:11' " 

9 l;!SUl ! uv ;tilu f a t:: ~ 

~ ~ I AugBn.en. ~ seu peso 

':!iê com lintlLls 'I)hnto~r:.phias de tJi .---........-.---- _ - 9;i I Com o trõtaíl" Cnto pdo Elix:,' de 

~ 2rti ::: t3:3- de ci!1c rna. &! Inhamc, o doent e eJq)': dm('n tn I''' ~!D uma I ~T':~ 

2 V I transformação " .o s!':u est :H:o g.('raJ; o I ,\\ut,);; homens c mulherl's de TOSS. 


idade <ld ulta fic<lll: ahatidos JOl"! ~~.ttH'~§*~@-r~.*§*~~~{1~1bG~DOQ! 8ppctite av~mcnfa, a digest <ln S~ f<3z com e0!1':5talltl's (lc,rcs n<lS c~deir;l~, BaoNelllft! 
_ ___________________ 	1 facUidade (rle"' ido ao ar5c nico), fi cô r nervosismo c em miscravct,t'Slado DOItU MUSC!U.

! torna~se rosada, o rosto m~is fres.ço. lli.' lleprc!':-iio. A's vezes ::SCIlICIfII UlHI.......S 
dôres de cabeç<l enjôos e pt'n05as----------------"'\!I. melhor dis.posição para o trab8!ho~ mais lIAS cronas 

!~"['" '~"I torça nos musculos, m ais rcsistencia á ~~~~l~'~~~\~~~~~;~ ~r~~~~~~~~~~~~oc~::: AESFIMADOS 
I 	 te!> do It1!lpO. O::; seus rins, os oro~ .l'J..A..I ...ll. ! 	 fadiga e respiração facil. IE"GlRAA r 	 l:!i"io:;, impOrlantl'::; qm: filtram oO doente torna-se florescente, mais 	 QUAlQUER D6It sa,~g\lc. l' sUln pf(}\'avdrncJ;ltc fra 

gordo. sente uma sensação de bem estar PELO C!OIIIIO. 
muito notave l. O Elixir de Inhame é o COllll'r UClllílis. beber dCfna::lndo, ANUQUEO.

f.i.H.... d i: Jc,;:; c<lnç o ilU preQccupaunico dcpurativo~tonico, em cuja formula Ç?\ll, pouem enfraq uecer ' os rins. .MPWl'ROCübanos trf,;loc1ada, entram o arl5enico e o hydrar. Um resfri ado, ('XCCSSO. influl!n.la, 

glrio e é tão saboroso como qualquer 11. um arc:u1l1ulo de trabalho, te ndem PIIENIX o 	Reio dos Cigarros lambe'lI a cau:;ar dcsordeil:\ nus
cQr de mesa. rins. A IIcgligenci." ~'m attcn~d-os "'~UI''''Lopes, Sá & Co.--Rio 	 DEPURA - FORTALECE - F-NGORDA pt'lde nmd llzir a ma les mais senQS EXI5n".5Q4lWtOS 

App O N. S P . •otl n z..'l5 ae J7 · .U 1914 As PILULAS DE H)STER {Icem PEQú()NTE /lorauxiliado milhares de pessoas: pl!r· 
fEII'P"f'GOI -------------------- gnnte ao viziuho!Memoria Appro\'ado pela D. N. , de~ Sau~ 

'vIlOOOlCXlIC+OiOiOlCX)IG!)l(:»a'::lIIOI1:X:X)IOOC\ de Publka, em 4 de Novembro de 

"li... ceTh , . ! - Estomago, fígado, Intestil)oS 1'9~~~;~~';9DE FOST~R : Fl~~P~~~~~~7!niCOde 
r'\ . montou a ca"allo e tocoU Dilres tüe:- dmiceis. aúa, orisão ([e ventre, vümilos. en , : "ARA os RINS .. nome 00 .Iegitílllo eq.plaslro_ 

IÔ05, dores de cabeça , \'f'r~ 'gens , dor e peso no estomago, Awndaem todasasPMrmaciiis" Exija n~ phârmo.EUr ~c' n(\-
/ 

~;:::,~~ ~d~d~ur/r:~'~;rt(~n:oment~. ! 
~i! ,. tr?lgia 5 , gilstritcs. 11ep7!t1tcF, entcr.i tcfi {lgud<lS ou chroni

I" h" uma hôa hNII de "iagem, ; céls-curam-ge com (1 t;!ixir eupepllco do Professor Ih. FOSTER-McCLELLAN cÓ:·· , me EMPLAS1;RQFENIX,,, 
te"c de ape"f~,e . ' A o mont"lf ! Benleio de .'\hreu - i calix TIO fim das refciçOcs. Caixa Postal 1062 ~'.Iu~iso:~.!.l~.igo, · o' m~i~.;usa?o C 
de IlOVo , r.ao notou que o ani~8 1 1 nh~U)nat,iAmn . ~yphi1i~. InlJl1lrt"! ;r.a do ::-;Hugue Rio de Janeiro O ;rnàis ·,~Onhecido. : ., ' 
IC hA\'i" ~irddn , u.nlínuando. mUito , Eczemas. r!mth rog , ll\c:cra" cl1ronicas rebeldes, CUfam~. - . .... .,.. . . . '.,. 

Hti.feitú. de ,e~"" ;~<) ao ponto de 1 se com o antigo e atamad0 Rob de Summa, de Alfredo _~___ ._~_ _.__ :....._~-.,-'"......:...... _. ~ .~-...2:.:.-___.. _, _. _ 
de Can'alho-i\'l ilharc!! de alte<;! ... d(",s de pessoas curadil::;. 

p",~~a~lare .., o dia. enlra nova~ ! Tosse, UI'onehites, Alllllsta 
O Peitoral .ruru1L de AlfredO de Carvalho, ex('·lusiva

,õ d;mdQ pelo ~n~ano 'luando se vê : 
m~nle na c:id",d~ de onde partira. ; 

ménte \'erzetal , é o que maior numero ele r.uras rcune. 

rl..froote da propri" casa . 1 [Tlnumeros attcstados medicos e de pessos curadas o 	 }'UMElll "" 
affjrmam,H .I individuo! Ique u he m iÍ ,ua i 
Nt:'J III'UHt.ll4. l tlta, eMg()t~ITllellt4) -"CI"\'OSO 

d:,::,~~~P:~:~~~t~~equ:Sq~:~~~ í Valta de mcmoria. phosphaturia. convalesc(~!1ças das 
mo lc:-tiaii.' cur.1rn-se c{"\m n Hematngcilo l. de Alfredo de cem compromiuJ» di\'ídas! ; F.:\!raordinMii> consumo pelo!'! proprios medictlSe. . . Caí-a lho . 

. 1. bro " acontece, UViaLacteaque tê,ll uRado e innllnJeT')3 s llesndos. . 
PU!';"" fl ue p".Jdem 
ih 'lu'!: nunca us,u ilm 0Jiilflpln _~~~~~I~~t~~~~;~i?t~ ~l~~ie~~~~;lr~ : Deliciosa Mistura 
B.yer. fIO'leroJ'l med ic.1çao Ph<!:1'.'I!O\ ; de Alfredo de Carvalho: i\IHhar lils de eura~ em 
poJt. de phOJrhat., e caleio tuJo o Brasil. Fdcil de' Usar,· nTIo exige 1"11TR"antes. 'Có. -·Rio 
.lOlogieo, d~ e r"'piclo A" \.'clulà (uh .:ódO 4) llr:ülif 
n.o, GAlQJ de de Dcpositari(iS gerais: :Alfrêi!IL do Carvaiho t~Ci~·~. 
o.. · , ulmen"iC ;" l t1 ·- dl~RUiI ~O de AtHíI, Rto Janeiro 
u t'ux" de c"n~,ç.o e i S. Paul., c J\\inas: Nas p rin('ipHc!J Drog:n h,s
:~~i3;;.1C: ~o;~c~i~~' na !t1ptllallte vuh~ l,nft tnJ ~e n ,m et,to InLr,\ (Ilu,lqlll,r OGIDlGi~t:~@I.gal@"OGGOODOOOOOOr.) 

11lgnr Q
A Gndiolilla "p' 6en13-se 


A t6t-nu, de dc:l;úosoI bambon. 
 ~r[-{rIGOl~OXO
chor.ol"k. fo1ceu de . crem h81.i&,. 

no bol40 p... r. U!,Jem lom.do. .0 
 (MAI~Ci\ REGI:;TRADA)
numero de j .I .. por di.. Com • 

C.zdiolllu. ê o uso de: dile"se; a6 ' 
 1\ dC~lI"uiça:o dos mtos é ladical com o empre
tem !Dcmori. Ir.lU. quem quer. JUVENTUDE ALEXANDRE go deste preparado_ = pODER r~o r DNiCO ?AR A os CUELLOS = li" o proccst4o maL, scgnrf ) c mais limpo 

..... TlNaUI! ... lo .... "" ... Cio' .:l DIA:> _ CO L'9A Tt: A CAI."ICI\! de n~abH ratAls _ 
oa CA""Ll..oa .'U\NCOa VOLTAM A co....'UMmva. A' ven(lH em toda!:! as drogaria" e Ca.SN..S 

til •• o..... ". •••" d...r'l' _ D• .,tll.' ••••'11.11•••, • • ""1" 
I< I, nl •••,.I.n,,_. ,nn.. '" . ..... . " ..I&d... &IIPtoTaçlO. "'ldlIMI do lU", 

de ferragt!ns_ 
__ ".'''' CO:O",O:O •• ,,,,U.ç6.., conn,,,, .,,, ._ ..alo, In.......1 __ 


PEDIDOS a .l!:llUAltllO IlOltN 
....:.::.::.:: ~,=::_::u,_ JUVt:NTUDE ~u,...do3u l'linto, IO--[: loriat,opolis 

••:": ~":'::~.":.~::.., ALEXANDRE 
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